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RESUMO
A escola é hoje em dia confrontada com inúmeros desafios: a heterogeneidade sócio cultural,
as graves lacunas na socializac;ao primária e o limitado saber conceptual, entre outros aspectos,
contribuem para um baixo investimento dos alunos nas suas aprendizagens. Neste contexto, o
Desp. 22/SEEI/96 propoe um figurino legislativo alternativo ao desenho curricular do ensino regu-
lar que visa promover o direito de efectiva igualdade de oportunidades no acesso e sucesso escola-
res. Também o Desp. 178-A/ME/93 apresenta os currículos alternativos como uma das suas moda-
lidades, sugerindo urna geometria flexível e facilitadora de urna liberdade organizacional das esco-
las na oferta das respostas curriculares mais adequadas as necessidades da sua populac;ao discente.
A Escola EB 2+3 Almeida Garrett apresentou no ano lectivo 1998/9 um projecto de currículos
alternativos para o 3 Ciclo do Ensino Básico (7, 8 e 9 anos) para 13 alunos com narrativas escola-
res de insucesso recorrente e em risco de abandono escolar. Foi desenhado um currículo com urna
lógica de trabalho/ estudo em ateliers garantindo urna aprendizagem referenciada a execuc;ao prá-
tica e alargando os significados dos saberes.
No ano lectivo 99/00 a promoc;ao de resiliencias vertebrou a estrutura curricular orientando o
trabalho dos diferentes ateliers. Vm dos produtos desta dinamica resultou na Semana R (esiliencia)
que envolveu toda a comunidade educativa em interacc;oes várias. A vivencia desta actividade pro-
moveu nos alunos diferentes representac;oes das suas competencias, a experienciac;ao de sucesso
reconhecido pela instituic;ao, reflectindo-se num maior envolvimento dos alunos nas actividades
escolares e abertura aos saberes.
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